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Resumo. Dimorphandra gardneriana Tulasne (Leguminosae), popularmente conhecida como fava 
d’anta, é uma planta de ampla distribuição no Cerrado Brasileiro, com ocorrência na Chapada do 
Araripe, situada no sul do estado do Ceará. Os seus frutos são explorados para obtenção de rutina e 
quercetina, ambos flavonóides com diversas atividades farmacológicas estudadas. O extrativismo de 
D. gardneriana é uma importante fonte de renda, principalmente, para as comunidades extrativistas 
residentes do entorno da Região da Chapada do Araripe. No entanto, o extrativismo desenfreado tem 
ameaçado essa espécie ao risco de extinção. Diante do exposto, ações como o desenvolvimento de 
técnicas de coleta sustentáveis ou estudos na área da genética devem ser implementadas, afim de 
garantir a conservação dessa espécie.
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Abstract. Dimorphandra gardneriana Tulasne (Legumimosae), popularly known as fava d’anta,  is a 
plant widely distributed in the Brazilian Cerrado, occurring in the Chapada do Araripe, located in the 
South of the state of Ceara. Its fruits are exploited to obtain rutin and quercetin, both are bioflavonoids 
with several pharmacological activities studied. The extraction of D. gardneriana is an important source 
of income, especially for residents of communities surrounding the extraction region of the Chapada 
do Araripe. However, uncontrolled extraction threatens this species to extinction. Given the above, 
actions like the development of sustainable sampling techniques, or studies in genetics should be 
implemented to ensure the conservation of this species.
Keywords. Fava d’anta; Dimorphandra gardneriana; Exploitation; Ecological sustainability.
  
Introdução
O gênero Dimorphandra tem grande relevância, sobretu-
do nos aspectos medicinais e de biodiversidade, por in-
cluir duas espécies que são importantes economicamente 
como fontes de flavonóides para a indústria farmacoquí-
mica (D. mollis Benth. e Dimorphandra gardneriana Tul.), 
e espécies endêmicas do Brasil, como a D. jorgei Silva e D. 
wilsonii Rizz., sendo esta ameaçada de extinção (Sudré et 
al, 2011).
O número de espécies conhecidas varia de 11 a 43 
no gênero Dimorphandra (Gonçalves, 2007). Entre essas, 
D. mollis Benth. e D. gardneriana Tul. são consideradas as 
mais importantes por serem frequentemente encontradas 
na natureza, sendo as mais coletadas e usadas na indústria 
química e farmacêutica (Gonçalves et al, 2010; Cunha et 
al, 2009).
Dimorphandra gardneriana Tul., conhecida como 
fava d’anta ou faveiro, é uma árvore brasileira legumino-
sa nativa, ocorrendo naturalmente nos estados do Ma-
ranhão, Piauí, Ceará, Bahia, Pará, Goiás, Mato Grosso e 
Minas Gerais (Montano et al, 2007). A fava d´anta é uma 
planta cujos frutos são utilizados na extração de rutina 
para abastecimento da indústria farmacêutica. 
A rutina é um flavonóide que atua no fortalecimento 
e permeabilidade das paredes dos vasos capilares, em com-
binação com a vitamina C (Rizzini e Mors, 1995). Além 
da D.gardneriana, outra espécie nativa de fava d’anta, a 
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Dimorphandra mollis Benth., é usada para a extração da 
rutina (Cunha, 2009; Gonçalves et al, 2010).
Nos últimos dez anos, árvores de fava d’anta (D. 
gardneriana) apresentaram inibição do crescimento da 
vassoura-de-bruxa, redução das folhas e amarelamento 
nos Estados do Ceará e do Maranhão, o mesmo foi verifi-
cado com D. Mollis (Montano et al, 2007).
Devido à ameaça de extinção, existe preocupação 
com a sobrevivência e manutenção de D. mollis e D. gard-
neriana, uma vez que são utilizadas comercialmente ape-
nas  através do extrativismo (Souza e Martins, 2004). 
A fim de tomar medidas adequadas para ajudar na 
conservação de germoplasma de Dimorphandra gardne-
riana, é necessário dispor de informações sobre a estru-
tura genética das populações, bem como a variabilidade 
entre populações. Uma das ferramentas utilizadas para 
esse fim são marcadores moleculares que permitem in-
ferências sobre a diversidade genética entre e dentro das 
populações (Schötterer, 2004; Schulman, 2007; Huang et 
al, 2009).
Uma das principais propostas para a conservação é 
o envolvimento direto da comunidade no uso sustentável, 
não unicamente pelo seu conhecimento local, que repre-
senta um forte elo nos debates a respeito da utilização dos 
recursos naturais, mas pelas técnicas de plantio, manejo e 
proteção das espécies de seu meio, e também pela herança 
cultural de cada comunidade que foi construída ao longo 
de muitos anos (Martin, 1994; Ramamurthy, 1998; Van 
Staden, 1999; Diegues, 2000; Rai et al, 2000; Maikhuri et 
al, 2003; Hamilton, 2004).
O presente levantamento bibliográfico, contemplan-
do uma abordagem ampla de Dimorphandra gardneriana, 
foi realizado baseado na sua importância para a chapada 
do Araripe como fonte de renda para população local e 
diante dos riscos de extinção dessa espécie devido ao ex-
trativismo desenfreado.
Métodos
Este estudo constitui-se de uma revisão de literatura espe-
cializada, em que se utilizou sites de busca Scielo, Biomed 
Central, Domínio Público, Portal de periódicos da CAPES 
e da URCA, PubMED Central e Biblioteca Digital Brasi-
leira de Teses e Dissertações, utilizando os seguintes des-
critores: Dimorphandra, Dimorphandra gardneriana, Fava 
d’anta. 
Aspectos Botânicos
O gênero Dimorphandra Schott (Fabaceae) pertence à 
tribo Caesalpinieae e é formado por três subgêneros: (1) 
Dimorphandra com onze espécies; (2) Phaneropsia com 
cinco espécies e (3) Pocillum com dez espécies e quatro 
subespécies (Silva, 1986).
As espécies do gênero são todas lenhosas, em geral 
de porte arbóreo, incluindo desde árvores de médio porte 
de 3 a 7 m de altura até árvores gigantescas de 30 a 50 m 
de altura. O caule é em geral cilíndrico, ereto, podendo ser 
delgado e tortuoso nas espécies do cerrado e em algumas 
típicas das campinas ou caatingas da Amazônia. A casca 
do fuste em geral é lisa, finamente escamosa e persistente, 
em contraste com as espécies do cerrado como D. gardne-
riana e D. mollis que apresentam casca grossa. As folhas 
são alternas, bipinadas ou multipinadas, pecioladas, com 
as margens menos revolutas ou, na maioria das vezes, pla-
na e com menor número de pinas nas folhas, como en-
contradas em D. gardneriana (Silva, 1986); as formas dos 
folíolos são variáveis, podendo ser oblongas, ovadas ou 
arredondadas ou, ainda, como em D. gardneriana, cujos 
folíolos são maiores e menos pilosos que em D. mollis (Sil-
va, 1986). A inflorescência é uma panícula com espigas 
curtas. O fruto é um legume indeiscente como observado 
em D. mollis (Ferreira et al, 2001) e D. gardneriana, sen-
do achatado, com coloração variando de marrom-escuro 
a quase negro, opaco, de superfície irregular, rugoso, com 
ápice e base arredondados, bordo irregular, lenhosos 
(seco), com 9,2 a 18,5 cm de comprimento e 2,4 a 3,5 cm 
de largura e espessura variando de 0,8 a 1,3 cm; pedúnculo 
persistente de consistência lenhosa. Apresenta pericarpo 
bem distinto quando aberto, epicarpo fino e mesocarpo de 
consistência farinácea, macia, marrom-escuro; endocarpo 
esbranquiçado amarelado. Tem odor forte e adocicado 
(Ferreira et al, 2001). 
Dimorphandra gardneriana apresenta folhas bipina-
das, compostas, com 5-8 jugas formadas de 10-20 jugos 
de folíolos largos-ovados, medindo cada uma de 3 a 4 cm, 
glabros na face superior e mais ou menos ferrugíneo-to-
mentosos na inferior. Flores sésseis dispostas em espigas 
corimbiformes; os frutos são vagens que contêm glicosí-
deos flavônicos, principalmente a rutina, compridos, me-
dindo até 15 cm de comprimento, muito procurado pelo 
gado (Corrêa, 1984).
D. gardneriana Tul. e D. mollis Benth., popular-
mente conhecidas como faveira ou fava d’anta, perten-
centes à família Leguminosae, são árvores pequenas que 
habitam os cerrados.  D. mollis é encontrada em Minas 
Gerais, São Paulo e Goiás, enquanto que D. gardneriana 
é uma espécie regional dos Estados do Maranhão, Bahia, 
Piauí e Ceará (Cunha et al, 2009; Vieira, 2003). No esta-
do do Ceará, D. gardneriana foi registrada na Unidade de 
Conservação Floresta Nacional do Araripe (CE) por Cos-
ta et al(2004) e Costa et al(2007). 
Estudos fitoquímicos e farmacológicos
Os flavonóides, biossintetizados a partir da via dos fenil-
propanóides, constituem uma importante classe de poli-
fenóis, presentes em relativa abundância entre os meta-
bólitos secundários de vegetais(Carvalho et al, 2003). São 
encontrados em maior quantidade nas famílias Legumi-
nosae e Compositae (Martins et al, 1994).
Esse é o caso das espécies do gênero Dimorphandra 
(fava d’anta), cujos frutos tem concentrações considerá-
veis de flavonóides, principalmente rutina e quercetina. 
(Sudré et al, 2011). De acordo com Hubinger et al, (2009), 
o teor de flavonóides pode atingir cerca de 10,25% no fru-
to seco.  
Santos et al (2006), na caracterização de classes quí-
8 Landim & Costa:  Uma revisão sobre a Fava D’anta (Dimorphandra gardneriana)
ib.usp.br/revista
dos municípios de Crato, Barbalha, Missão Velha, Santana 
do Cariri, Nova Olinda e Jardim, foram identificados 768 
extratores (ACB, 2005). Para extração deste flavonóide, 
cerca de 600 t/ano de sementes são des cartadas (Cunha 
et al, 2009). 
O preço do quilo da faveira vendida pelos coletores 
(primeiro elemento da cadeia) é variável. Na região do 
Araripe, a maioria dos extrativistas vende o quilo a um 
preço de R$ 0,15 (quinze centavos), porém outros vendem 
a R$ 0,10 (dez centavos), R$ 0,12 (doze centavos) e R$ 0,20 
(vinte centavos). É variável também entre os elementos da 
cadeia. Por exemplo, os atravessadores (segundo elemento 
da cadeia) chegam a vender o quilo a R$ 0,60 centavos. 
De acordo com cada coletor, a produção média por plan-
ta pode variar de 21 a 40 kg por safra (quando trata de 
um indivíduo com grande quantidade de frutos), 10 a 20 
kg (quantidade mais comumente encontrada por planta 
de acordo com os extratores), 41 a 80 kg e acima de 100 
kg. A maioria coleta entre 1000 e 1500 kg por safra. A 
renda familiar em consequência da colheita de frutos de 
D.gardneriana pode alcançar no ano mais de 0,5 salários 
mínimos (ACB, 2005).
As faveiras são exploradas há anos no Cerrado brasi-
leiro. Apesar disso, são escassas as informações ecológicas 
disponíveis sobre as espécies. Essas informações concilia-
das com estudos de avaliação de impacto da extração, os 
quais são inexistentes, sobre as populações de faveira são 
necessários para orientar estratégias de manejo. O mane-
jo e a conservação de Dimorphandra gardneriana depen-
dem, portanto, de um melhor entendimento das implica-
ções ecológicas da extração de seus frutos (Silva, 2007).
Segundo Gomes (1998) e Gomes e Gomes (2000), 
metade da produção mundial de rutina tem sido extraí-
da dos frutos da fava d’anta (D. mollis e D. gardneriana) 
que vem sendo seriamente devastada, correndo risco de 
extinção.
A extração desses produtos, no entanto, pode ter 
consequências de curto e longo prazo sobre a estrutura 
e função das florestas, podendo afetar a fisiologia e taxas 
vitais dos indivíduos, mudanças demográficas e padrões 
genéticos das populações, assim como alterar os processos 
nos níveis de comunidades e ecossistemas (Nepstad et al, 
1992; Murali et al, 1996; Witjowski et al, 1996). 
Para determinar os possíveis impactos do extrati-
vismo, é importante que sejam avaliadas não só aspectos 
socioeconômicos envolvidos, como também acompanhar 
a sobrevivência, o crescimento e a produção de ramos e de 
estrutura reprodutiva (Silva, 2007).
Devido ao interesse pela fitoterapia em todo o glo-
bo, a conservação de plantas medicinais tem recebido 
uma maior atenção (Dhar et al, 2000; Ministério da Saúde, 
2006; Ministério da Saúde, 2007). Os problemas ligados à 
conservação de plantas medicinais são geralmente vistos 
como uma parte da estratégia de conservação da biodiver-
sidade total, embora devessem receber uma maior atenção 
pelo fato de que diversas plantas medicinais também são 
oriundas de ambientes florestais, onde as comunidades lo-
cais dependem diretamente das mesmas para a sua subsis-
tência (Jha, 1995 ; Gera et al, 2003).
micas no extrato etanólico dos frutos de Dimorphandra 
gardneriana, observaram o aparecimento e a intensifi-
cação de cores diversas, indicativo da presença de várias 
subclasses de flavonóides. Principalmente de cor verme-
lha, que é indicativo da presença de flavonóis, flavanonas, 
flavononóis e/ou xantanas, livres ou seus heterosídeos.
A principal importância econômica da faveira está 
relacionada ao interesse da indústria farmacêutica pelo 
flavonóide rutina (6 a 10%), presente nos frutos dessas 
espécies (Sousa et al, 1991). A rutina foi descoberta em 
1936 pelo bioquímico Szent-Gyorgi e seus colaboradores 
(Bentsath et al, 1936). 
A rutina aumenta a resistência dos capilares, con-
sequentemente reduzindo a permeabilidade às células 
sanguíneas vermelhas (Tomassini e Mors, 1966; Sousa 
et al, 1991; Alonso, 1998). Apresenta-se sob a forma de 
um pó de cor amarelo- esverdeado e tem ação benéfica 
diminuindo a concentração do colesterol LDL (Rodrigues 
et al, 2003): atuando no fortalecimento da estrutura da 
parede dos vasos sanguíneos; sendo usada em tratamen-
to e prevenção de pequenas varizes. Essa substância, por 
estimular a circulação, é também usada em mesoterapia 
ou intradermoterapia nos tratamentos contra celulite. É 
empregada ainda para o preparo de cirurgias em pacien-
tes afetados com icterícia. A rutina exerce uma influência 
benéfica sobre as hemorragias produzidas no tratamento 
profilático de trombose (Silva, 2007).
A rutina aumenta o tônus venoso, e acredita-se que 
tenha associada uma ação “impermeabilizante capilar”, se-
melhante à vitamina P, devido à inibição da hialuronidase. 
Tal ação impediria a passagem de proteínas que contribui-
riam para a formação do edema (Araújo, 2003).
A quercetina é outra substância extraída da faveira e 
de grande interesse da indústria farmacêutica. É um antio-
xidante polifenólico natural, presente nos vegetais, frutas 
e sucos. Quimicamente, a quercetina é uma aglucona da 
rutina e de outros glicosídeos. É um poderoso antioxidan-
te e anti-radicais livres (Filho et al, 2001). Tem atividade 
cardiovascular, reduzindo o risco de morte por doenças 
das coronárias e diminuindo a incidência de enfarte do 
miocárdio. Apresenta várias propriedades farmacológicas, 
como atividades anti-inflamatória e anti-carcinogênica, 
atua no sistema imunológico, tem atividade anti-viral, 
reduz o efeito da formação de cataratas nos diabéticos, 
é hepatoprotetora e gastroprotetora. Enfim, há inúmeras 
aplicações na medicina, principalmente nos tratamentos 
de problemas circulatórios e capilares (Silva, 2007). 
Extrativismo versus riscos de extinção
Em 2010, a quercetina representou o sexto produto far-
macêutico mais importante que foi exportado pelo Brasil, 
equivalente a 8,3 milhões de dólares e, nesse mesmo ano, a 
rutina representou cerca de 1 milhão de dólares de expor-
tações (ABIQUIFI, 2010).  
Na região do Araripe-Ceará, a cadeia de comercia-
lização de Dimorphandra gardneriana é caracterizada por 
extratores, corretores, atravessadores e empresa proces-
sadora e exportadora (ACB, 2005). Em 22 comunidades 
9Revista da Biologia (2012) 9(1)
ib.usp.br/revista
Conclusões
Com base na abordagem apresentada para a Dimorphan-
dra gardneriana Tul., é possível identificar a importância 
dessa espécie no contexto socioeconômico da região da 
Chapada do Araripe. A fava d’anta é um dos principais 
produtos extrativistas dessa região e têm sido importante 
fonte de renda para muitas famílias que vivem do extra-
tivismo. Além disso, pode-se verificar o avanço da bio-
prospecção molecular dessa espécie e a consequente com-
provação de suas atividades farmacológicas, resultado do 
grande interesse das indústrias farmacêuticas. 
Sabendo-se que os recursos naturais são fontes es-
gotáveis, a extração dessas plantas medicinais de forma 
indiscriminada pode ocasionar a extinção dessa espécie. 
Faz-se necessária, portanto, a adoção de medidas, como 
o incentivo ao replantio de mudas, a educação continu-
ada da população extrativista com orientação acerca do 
risco de extinção dessa espécie, estruturação de redes de 
coleção e bancos de germoplasma, ou seja, ações que favo-
reçam o manejo sustentável desses recursos, a fim de pos-
sibilitar o aumento da produção bibliográfica e científica 
sobre a espécie D. gardneriana e, dessa forma, reafirmar 
suas propriedades benéficas e garantir seu uso racional à 
posteridade.
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